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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos e surpreendidas, em 2020, por uma pandemia: a do novo 
coronavírus. O distanciamento social, reconhecido como a mais eficiente medida para 
barrar o avanço do contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias de aproximação entre estudantes 
e profissionais da educação. E é a partir desse lugar de distanciamento social, permeado por 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as docentes pesquisadores/
as e os/as demais autores/as tiveram seus escritos reunidos para a organização deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala na mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo”, no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido uma 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem de 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques à Educação, Ciências e Tecnologias, e os diminutos recursos destinados 
a essas esferas são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda 
segundo Daniel Cara, só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de 
desigualdades. 

Nessas condições de produção, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as 
diferentes questões educacionais, sobretudo aquelas que se entrecruzam com o contexto 
educacional, e que geram implicações sobre ele. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, desafio este aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as brasileiros/as, 
como estes/as cujos escritos compõem esta obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que, historicamente, circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos ouvir e sermos ouvidos/as, criando canais de 
comunicação – como é, inclusive, este livro – que possam provocar aproximações entre 
a comunidade externa, de uma forma geral, e as diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade. 

As discussões empreendidas neste volume de “A Educação, dos primórdios ao 
século XXI: perspectivas, rumos e desafios”, por terem a Educação como foco, produzem 
um espaço oportuno de discussão sobre o campo educacional, mas também um espaço 
de repensar esse mesmo campo em relação à prática docente, considerando os diversos 
elementos e fatores que a constituem, intercruzam e condicionam.

Este livro reúne um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem a Educação como temática central, perpassando 
por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências e tecnologias, sexualidade, 



ensino e aprendizagem, formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, 
ludicidade, educação para a cidadania, política, economia, entre outros. 

As autoras e os autores que constroem esta obra são estudantes, docentes 
pesquisadoras/pesquisadores, especialistas, mestres ou doutoras/doutores e que, partindo 
de sua práxis, buscam, com “novos” olhares, compreender as problemáticas cotidianas 
que as/os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria 
uma reação em cadeia, já que, pela mobilização das autoras e dos autores, pela reflexão 
das discussões por elas/eles empreendidas, mobilizam-se também os/as leitores/as, 
incentivados/as a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
educação brasileira. Nesse movimento, portanto, desejamos a todas e todos uma leitura 
produtiva, engajada e lúdica!

Américo Junior Nunes da Silva
Thiago Alves França 

Tayron Sousa Amaral
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RESUMO: O presente trabalho buscará refletir 
sobre as ações afirmativas em relação as cotas 
raciais na sociedade brasileira como uma forma 
de reparação ou mesmo tentar minimizar o 
grande mal causado aos negros no Brasil desde 
o início da colonização portuguesa. A abolição da 
escravatura em 1888, na verdade não representou 
nenhum laço de ruptura a exploração dos negros, 
que até hoje se veem vítimas das mais diversas 
formas de exclusão. Na década de 1930, a 
trajetória do negro no Brasil seria analisada pelo 
antropólogo e historiador Gilberto Freyre em seu 
livro “Casa Grande e Senzala”, de 1933, segundo 
o qual no Brasil não haveria preconceito e nem 
discriminação racial, mas sim uma sociedade 
miscigenada e com convívio harmonioso entre 
as diferentes “raças”, o que seria descontruído 
pelo sociólogo Florestan Fernandes que analisa 
o chamado mito da democracia racial em seu 
livro “A Integração do Negro na Sociedade de 
Classes”, de 1965. Mesmo com o passar do 
tempo, os negros ainda buscam seu lugar na 
sociedade brasileira, algo que entre avanços 
e retrocessos parece difícil de se conseguir. A 
afirmação da identidade negra no Brasil atual 
através do sistema de cotas, por exemplo, ainda 
gera muita polêmica e discussões. A denominada 

Lei de Cotas, n. 12.711/2012, sancionada em 29 
de agosto de 2012, prevê a reserva de vagas 
nas instituições federais de ensino superior 
(IFES) aos estudantes de escolas públicas, de 
baixa renda, pretos, pardos e indígenas. A atual 
realidade representa um avanço significativo, 
tendo em vista que busca garantir a igualdade de 
direito e a minimização das desigualdades raciais 
na educação superior, mas muito ainda precisa 
ser feito. Buscar analisar as reivindicações dos 
movimentos sociais, em especial do Movimento 
Negro no implante de políticas públicas 
afirmativas, é objetivo deste trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas afirmativas, 
Cotas, Identidade.

ABSTRACT: The present work will seek to 
reflect on affirmative actions in relation to 
racial quotas in Brazilian society as a form of 
reparation or even try to minimize the great harm 
caused to blacks in Brazil since the beginning 
of Portuguese colonization. The abolition of 
slavery in 1888, in fact, did not represent any 
rupture in the exploitation of blacks, who still see 
themselves as victims of the most diverse forms 
of exclusion. In the 1930s, the trajectory of blacks 
in Brazil would be analyzed by anthropologist 
and historian Gilberto Freyre in his book “Casa 
Grande e Senzala”, from 1933, according to 
which in Brazil there would be no prejudice or 
racial discrimination, but a mixed society and with 
harmonious coexistence between the different 
“races”, which would be relaxed by the sociologist 
Florestan Fernandes who analyzes the so-called 
myth of racial democracy in his 1965 book “The 
Integration of the Negro in Class Society”. Even 
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with the passage of time, blacks still seek their place in Brazilian society, something that 
between advances and setbacks seems difficult to achieve. The affirmation of black identity 
in Brazil today through the quota system, for example, still generates much controversy and 
discussions. The so-called Quota Law, n. 12,711 / 2012, sanctioned on August 29, 2012, 
provides for the reservation of places in federal institutions of higher education (IFES) to 
students from public schools, low-income, black, brown and indigenous people. The current 
reality represents a significant advance, considering that it seeks to guarantee equal rights 
and minimize racial inequalities in higher education, but much remains to be done. The aim of 
this work is to analyze the demands of social movements, especially the Black Movement in 
the implementation of affirmative public policies.
KEYWORDS: Affirmative policies, Quotas, Identity.

1 | 	INTRODUÇÃO
A história do negro na sociedade brasileira, vêm desde o período colonial sendo 

uma história de exclusão e discriminação. Motor que impulsionou a economia na colônia 
portuguesa, o negro nunca teve valor para o europeu, sendo tratado como uma mercadoria, 
uma coisa, um bicho..., mas nunca um ser humano com sentimentos.

O desrespeito a cultura africana, seus costumes e tradições foi uma constante, 
sendo que o verdadeiro “homem civilizado” era o europeu, aquele detentor da verdadeira 
cultura, do progresso, enfim, aquele que tinha o direito de dominar e impor seus costumes 
e tradições aqueles povos chamados por eles de atrasados.

A resistência se faria presente sim, e o negro adaptaria em sua nova forma de vida 
na América, suas culturas e tradições, principalmente nas formações das comunidades 
quilombolas. A cultura do negro em junção com a do indígena e a do próprio branco 
europeu, formou a cultura brasileira.

Durante os mais de 300 anos do período colonial e durante praticamente todo o 
Império, o negro foi a máquina da economia brasileira, seja num primeiro momento no 
açúcar, seguido do ouro e do café. A partir de 1870 o Movimento Abolicionista entrará na 
campanha pelo fim da escravidão, vindo esta a acontecer em 13 de maio de 1888 com a 
Lei Áurea.

Após a assinatura dessa lei, pergunta-se: o que mudou na vida desse povo? Seus 
direitos realmente foram reconhecidos? Eles passaram a ser tratados como seres humanos, 
dignos de respeito?

A resposta infelizmente é não, e até hoje o negro busca seu lugar na sociedade 
brasileira. Sua exclusão é gritante tanto no mundo do trabalho, quanto da educação. O 
surgimento do Movimento Negro, trará a luz as pautas desse povo e, a luta por conquistas de 
ações afirmativas para a população negra se fará presente na bandeira desse movimento.

Estamos em 2020, em pleno século XXI e infelizmente as lutas mais do que nunca 
devem prosseguir, ataques e retrocessos acabam por colocar em crise a própria democracia 
e o direito das minorias passam a ser atacados. 
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2 | 	UM POUCO DE HISTÓRIA 
A história do povo negro no Brasil, tem ligação direta com a chegada dos portugueses 

em 1500 em nosso território. Inicialmente no engenho de açúcar, eles seriam a base da 
colonização. Podemos concluir que a história econômica colonial girou ao redor de três 
eixos: a dependência externa, o latifúndio e a escravidão, num primeiro momento a do 
indígena, mas já em seguida a dos negros africanos, como afirma Wehling:

A escravidão mais importante, entretanto, foi a dos africanos e seus 
descendentes. Milhões de escravos entraram no Brasil, até o século XIX, 
vindos da Guiné, Angola e Moçambique em três grandes levas, ou “ciclos”, de 
acordo com a procedência predominante: da Guiné no século XVI (entre 50 
mil e 100 mil), de Angola no século XVII (cerca de 600 mil) e da Costa da Mina 
no século XVIII (cerca de 1,3 milhão). A imprecisão dos dados relativos ao 
tráfico legal e a simples estimativa para os números do contrabando impedem 
um censo inteiramente confiável: tais quantidades devem apontar apenas a 
dimensão e a tendência do tráfico e de suas correntes (WEHLING, 1999, p.99)

Após o penoso caminho que levavam para vir da África até à América portuguesa, 
uma vez aqui estabelecidos, eram obrigados a se desprender de todos os seus lações 
culturais. “As primeiras relações mais estáveis que um africano escravizado mantinha 
em sua nova situação eram com seus companheiros de sofrimento, nas caravanas, nos 
barracões, nos porões dos navios e depois nos lugares onde seria posto para trabalhar” 
(SOUZA, p.92)

Indo para as lavouras, indo para as cidades, como escravos domésticos, ou nas 
penosas minas do século XVIII nas Gerais, a vida dos negros se resumia a vigilância direta 
de seus senhores, o que não quer dizer que não houve resistência à escravidão, como 
explicitaremos logo mais.

Autores clássicos como Gilberto Freyre, salvo as críticas, é um dos primeiros 
pensadores a reconhecer a importância do negro na formação social e cultural do país, 
afirmando que todo brasileiro traz em seu sangue, um pouco do sangue do índio e do 
negro. “Na ternura, na mímica excessiva, no catolicismo em que se deliciam nossos 
sentidos, na música, no andar, na fala, no canto de ninar menino pequeno, em tudo que é 
expressão sincera da vida, trazemos quase todos a marca da influência negra” (FREYRE, 
1998, p.283).

E Freyre ainda conclui que a importância do negro na formação cultural brasileira foi 
ainda maior que a do indígena e do branco europeu:

Não nos interessa, senão indiretamente, neste ensaio, a importância do 
negro na vida estética, muito menos no puro progresso econômico, do Brasil. 
Devemos, entretanto, recordar que foi imensa. No litoral agrário, muito maior, 
ao nosso ver, que a do indígena. Maior, em certo sentido, que a do português 
(FREYRE, 1998, p.284).

Reconhecer a importância que tiveram na formação social e cultural do país, no 
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entanto, não apagam a dor e o sofrimento vivido pelos africanos no Brasil. Em 1627, o 
padre Andrés de Gouveia afirmava que o engenho de açúcar era um inferno e todos os 
seus donos seriam condenados. E isso era verdade, pois o dia-a-dia do negro nesses 
lugares lembrava mesmo a imagem que se tem do inferno, segundo a teologia cristã.

Para Ferlini (1984), o escravo negro representava na sociedade açucareira o status 
social. “O referencial da sociedade açucareira era o negro, era ele a moeda da obtenção 
de terras e poder. O número de escravos definia o status de um branco. Sem escravos, 
um que fosse, nenhum colono poderia realmente ser considerado um homem livre” (p.79).

3 | 	RESISTÊNCIA
Ao chegar à América, o negro se deparava com um mundo em que tudo lhe era 

estranho e hostil. Como já dito, seus laços culturais e relações familiares eram desfeitos – 
marido, mulher, pais e filhos eram separados e vendidos seguindo rumos diferentes e nada 
restava de suas comunidades de origem.

E de que modo resistiam esses homens e mulheres ao peso da escravidão? Não 
houve resistência a esses métodos tão cruéis?

Segundo Souza 

Nem sempre os escravos, aceitaram se integrar à sociedade escravista 
brasileira, enquadrando-se em algum tipo de relação com seus senhores. 
Também foram várias as formas de resistir à escravidão que encontraram, 
seja negando-a totalmente pela fuga, seja negociando melhores condições 
de vida e de trabalho (SOUZA, 2014, p.97)

É fato que alguns aceitavam com resignação, essa nova forma de vida, outros se 
revoltavam reagindo com violência contra seus superiores, outros ainda entravam em 
depressão, conhecida como banzo e se suicidavam; mas as fugas eram ações coletivas e 
reafirmava os sentimentos de identidade étnica e cultural dos negros.

Por meio das fugas, os negros reconquistavam a liberdade e reconstruíam formas 
comunitárias semelhantes às da África, no interior das quais podiam preservar o que 
restava de sua cultura em comunidades chamadas quilombos, sendo o mais famoso deles 
o de Palmares, que ficava localizado na Serra da Barriga, no sul da antiga capitania de 
Pernambuco, no qual tinha como líder Zumbi, morto em 20 de novembro de 1695, se 
tornando um herói na luta pela autonomia dos negros.

Para Souza (2014) “Palmares e Zumbi se tornaram importantes símbolos da 
resistência contra a escravidão, sendo o exemplo mais espetacular de um tipo de ação 
largamente adotada pelos escravos por todo período escravista” (p.98).

Está mais que claro que a escravidão foi o grande pilar da economia brasileira 
no período colonial e também no Império. Geraldo e Tancredi (2012) ressaltam que “os 
primeiros negros escravizados chegaram ao Brasil provavelmente por volta de 1532 e 
continuaram a chegar até 1850, quando o tráfico negreiro foi abolido (...)” (p.62).
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Os primeiros passos então para extinguir a escravidão vieram por meio da 
Lei Eusébio de Queirós em 1850, seguida pela Lei do Ventre Livre de 1871 e a dos 
Sexagenários, em 1885, quando finalmente em 13 de maio de 1888, após intensa pressão 
dos abolicionistas, a princesa Isabel assinou a Lei Áurea, declarando extinta a escravidão 
no Brasil. Mas pouca coisa mudaria.

A liberdade garantida na lei era precária e problemática, sendo negado aos negros 
até o acesso a instrução primária. A nova situação acabou se mostrando extremamente 
perversa com os escravos libertos, que não conseguiram competir em igualdade de 
condições no mercado de trabalho, nem desempenhar funções que exigiam o mínimo de 
qualificação profissional, pois a maioria não sabia nem ler e nem escrever.

Com tantas dificuldades muitos ex-escravos optavam por permanecer junto de 
seus senhores, trabalhando em troca de um salário miserável. Outros partiam para as 
cidades, onde passaram a viver em moradias insalubres e a trabalhar em atividades como 
ambulantes, garrafeiros, pedreiros, carregadores, coletores de lixo, varredores de rua, etc.

Passados tantos anos, essa situação de desigualdade persiste até nossos dias, 
motivo pelo qual as lutas devem estar sempre nas pautas dos representantes dos negros, 
com grande destaque para o Movimento Negro, como poderemos observar adiante.

A luta do Movimento Negro na sociedade brasileira tem em pauta a trajetória de 
desigualdades sociais que este povo carrega desde o período colonial. O interesse de 
parte dos pensadores em querer interpretar nossa sociedade se dá principalmente em 
fins do século XIX e início do século XX e, o preconceito contra os negros era evidente 
entre esses pensadores que influenciados pelas discussões sociológicas que ocorriam em 
países europeus ou nos Estados Unidos, eles acreditavam que havia uma contradição 
entre o que a sociedade brasileira era de fato e aquilo que poderia vim a ser.

Um desses pensadores era o historiador e sociólogo Oliveira Vianna que em 
1920 publicou Populações meridionais do Brasil, onde destaca a diferença entre o povo 
brasileiro e os demais. Empregando um forte tom positivista em seus estudos, Vianna tinha 
um preconceito muito grande com as raças consideradas “inferiores”.

Segundo Vianna (2005) “Quando os cruzamentos surgem da fusão de raças muito 
distintas, os retornos têm, em geral, um caráter degenerescente: o elemento inferior é que 
se reconstrói, de preferência, e absorve os elementos da raça superior” (p.173).

Motivado por sua tese de que o Brasil teria sido formado por brancos, apesar da 
presença de índios, mestiços e negros, Vianna previa uma nação embranquecida, em 
razão da forte imigração europeia, que deveria “embranquecer” a nação.

Outra visão preconceituosa partiu do antropólogo e médico legalista Raimundo 
Nina Rodrigues, seguidor das teorias do médico italiano Cesare Lombroso, para qual 
a diferença entre uma pessoa honesta e uma criminosa estaria relacionada a aspectos 
físicos. Para Cleidiana Ramos (2014) “Nina via nos negros os traços físicos que davam 
uma predisposição para seguir o caminho do crime e até reivindicou que existissem dois 
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códigos penais: um para os negros e outro para os brancos”.
Também Caio Prado Júnior ao falar da vida social e política em seu livro Formação 

do Brasil Contemporâneo – colônia, faz questão de ressaltar mesmo que implicitamente a 
superioridade do branco europeu em relação ao índio e o negro. Importante se faz a citação 
abaixo para percebermos isso.

[...] Observamos nos seus diferentes aspectos esse aglomerado heterogêneo 
de raças que a colonização reuniu aqui ao acaso, sem outro objetivo que 
realizar uma vasta empresa comercial, e para que contribuíram conforme 
as circunstâncias e as exigências daquela empresa, brancos europeus, 
negros africanos, indígenas do continente. Três raças e culturas largamente 
díspares, de que duas, semibárbaras em seu estado nativo, e cujas aptidões 
culturais originárias ainda se sufocaram, fornecerão o continente maior; 
raças arrebanhadas pela força e incorporadas pela violência na colonização, 
sem que para isso se lhes dispensasse o menor preparo e educação para 
o convívio em uma sociedade tão estranha para elas; cuja escola única foi 
quase sempre o eito e a senzala (JÚNIOR, 1961, p.340).

Enfim, não é nosso objetivo aqui se ater aos pensadores que se proporão a estudar 
as relações sociais na primeira metade do século XX, mas apenas citar alguns para 
que possamos nos ater ao preconceito que estava arraigado até mesmo no campo das 
produções teóricas brasileira.

Não podemos deixar de retomar aqui porém o nome de Gilberto Freyre, que como 
já citamos é o primeiro a reconhecer a contribuição dos negros para a formação social e 
cultural do nosso país.

Mas vamos fazer aqui uma observação importante; seus estudos sobre a mestiçagem 
e sua visão sobre a convivência racial harmoniosa no Brasil, provocaram uma visão mais 
otimista da realidade brasileira: uma nacionalidade marcada pela miscigenação de três 
raças.

Essa perspectiva positiva de um comportamento racial tolerante, fortaleceu a crença 
de que no país não haveria preconceito nem discriminação racial, mas sim oportunidades 
econômicas e sociais equilibradas para as pessoas de diferentes grupos raciais e étnicos, 
passando a visão de uma verdadeira democracia racial.

Se faz importante lembrar que Gilberto Freyre escreve suas obras em um momento 
histórico no qual as teorias eugênicas alcançavam seu apogeu na Europa, com a ascensão 
do nazismo.

Logo iniciado a segunda metade do século XX, esse “mito” da democracia racial que 
trazia essa visão de convívio harmonioso entre as raças, seria desmistificada por Florestan 
Fernandes. Em A integração do negro na sociedade de classes de 1965, Fernandes analisa 
as particularidades do caso brasileiro, afirmando que essa “democracia” racial serviu para 
justificar a posição inferior do negro na sociedade brasileira.

Nunes afirma que:
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No livro “A integração do negro na sociedade de classes”, Florestan tenta 
reconstruir o drama que o negro vivera na difícil adaptabilidade aos moldes 
da sociedade de trabalho livre (nos anos que sucederam à abolição), fruto 
de um passado rústico e degradante social, cultural e oralmente. Para isso, 
ele utiliza-se de dados empíricos coletados em épocas distintas, muitas 
histórias de vida que são mostradas no decorrer de todo o livro. Seguindo 
sempre uma análise sobre as informações apresentadas, Florestan constrói 
uma argumentação bastante interessante porque, naquele momento utiliza-
se de uma pluralidade metodológica, fato não corriqueiro para a época 
(NUNES,2008, p.248).

Ao longo dos anos 1960 e 1970, inspirados pelos estudos de Florestan Fernandes, 
o Movimento Negro brasileiro assumiu como bandeira política a luta contra a teoria da 
democracia racial, passado a fundamentar sua ação nas conclusões sociológicas de 
Fernandes sobre as condições de desigualdades sociais entre negros e brancos no Brasil.

Superado o final do século XX e iniciado o século XXI a posição de desvantagem 
econômica dos negros fica evidente quando vemos que entre a população pobre, os negros 
são muito superiores aos brancos. Quando consideremos que a população negra (pretos e 
pardos) constituem metade da população total do país, mas representam a grande maioria 
da população pobre, vemos a discrepância presente em nossa sociedade.

Ainda soma-se a isso o fato de que essa desvantagem ocorre em quase todas as 
esferas da vida social, abrangendo o acesso as oportunidades culturais, educacionais e de 
decisão política.

Santos afirma:

A população negra, por conta de todos os processos de marginalização 
empreendidos pelo Estado e por sua elite escravocrata e herdeira do 
escravismo, teve suas referências históricas, sua contribuição à construção 
da sociedade brasileira negada, alocando os piores lugares nos campos 
social, econômico e político, tendo consequências diretas no acesso às 
políticas públicas sociais (SANTOS, 2018, p.140)

Considerando essa situação opressiva com uma ausência quase completa do 
mínimo de seus direitos é que surgem a necessidade de ações afirmativas para a população 
negra para que progressivamente o verdadeiro reparo as relações que tiveram origem com 
a escravidão seja feito.

4 | 	POLÍTICAS PÚBLICAS DE AÇÕES AFIRMATIVAS
Como fazer esse reparo as populações negras? Será mesmo que é possível o 

Estado fazer isso perante tantos anos de exclusão e sofrimento que esse povo viveu? 
Bem sabemos que nada apagará o passado colonial brasileiro, mas a título de reparação, 
o mínimo que o Estado pode fazer é oferecer políticas públicas de ações afirmativas para 
que isso possa começar a ocorrer e direitos legítimos seja oferecido aos negros no Brasil.

Para John Kingdon (1995) há um complexo em relação a implementação de políticas 
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públicas, sendo algo que não depende apenas das decisões finais com votos no legislativo, 
mas também envolve o fato que algumas questões e propostas são lançadas enquanto 
outras acabam por ficar de lado.

Para ele, a formulação de políticas públicas passará por um conjunto de processos, 
entre os quais “[...] o estabelecimento de uma agenda; a especificação de alternativas 
à partir dos quais as escolhas são feitas; uma escolha final entre essas alternativas 
específicas e a implementação dessa decisão” (p.221).

Fato que podemos tomar como verídico é que enquanto alguns assuntos são 
priorizados na agenda, outros são negligenciados, muitas vezes, aqueles que trazem em 
sua pauta o direito das minorias.

Celina Souza, ao citar Evans, Rueschmeyer e Skoopel:

No processo de definição de políticas públicas, sociedades e estados 
complexos como os constituídos no mundo moderno estão mais próximos 
da perspectiva teórica daqueles que defendem que existe uma “autonomia 
relativa do Estado”, o que faz com que o mesmo tenha um espaço próprio 
de atuação, embora permeável a influências externas e internas (EVANS, 
RUESCHMEYER, SKOOPEL, in: SOUZA, 2006, p.28).

5 | 	O MOVIMENTO NEGRO NO BRASIL E AS LUTAS POR DIREITOS DAS 
MINORIAS

Dentro desse contexto o Movimento Negro surgiu no Brasil num período de 
repressão as liberdades democráticas, era fins dos anos 1970, onde entre 1978 e 1985 
para sermos mais específicos, assistimos a uma reorganização dos movimentos sociais na 
luta pelos direitos e contra o governo militar, implantado em 1964. Foi nesse ambiente que 
iniciou-se em 1978 em São Paulo, o Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação 
Racial (MNUCDR).

Afirmam Trapp e Silva (2010) que “esse movimento reunia em si e em sua 
denominação outros movimentos sociais negros e ou antirracismo. Mais tarde, denominado 
apenas Movimento Negro Unificado (MNU), será referência para a luta antirracista em todo 
o Brasil” (p.91).

Leitão e Silva (2017) afirmam que “é um período da lenta redemocratização, que 
oportunizou condições para o ressurgimento de demandas públicas da sociedade com 
relação a questões como desigualdade, gênero, raça, meio ambiente, moradia, saúde, 
educação popular, etc.” (p.322).

Dentro desse mesmo período, o bipartidarismo do regime militar abriu espaço para 
o surgimento de novos partidos políticos, principalmente os de esquerda ou populares, 
o que agradou os militantes da esquerda, muitos deles lideranças do próprio Movimento 
Negro, o que contribuiu para a luta na tentativa de implementação de suas pautas, pois 
foi a intervenção do movimento organizado e de intelectuais vinculados à temática, entre 
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os quais o já citado Florestan Fernandes, que levaram ao enfraquecimento da ideia de 
democracia racial.

Nesse contexto é que chamamos a atenção para a luta do Movimento Negro 
organizado e a conquista de direitos, por meio de políticas públicas de igualdade racial, o 
que não é tarefa fácil perante o discurso da burguesia que assevera que todos são iguais 
perante a lei.

Dentro dessa lógica afirma Santos:

É por isso que a escola e a educação foram elencadas como instrumentos 
fundamentais na inculcação da ideologia dominante e reprodução da força 
de trabalho. As determinações de classe, raça e gênero foram escamoteadas 
e em seus lugares foi colocada a política meritocrática e individualista do 
capitalismo liberal (SANTOS, 2018, p.142).

Adentrado o século XXI, as lutas prosseguem forte, com o fim da ditadura e a volta 
da democracia em 1985 é promulgada a Constituição de 1988 que visa promover o bem-
estar de todos, mas tudo isso parece mesmo ter ficado somente na teoria, principalmente 
em relação aos negros quando o assunto é a igualdade.

Geraldo e Tancredi (2012) confirmam essa posição, quando afirmam: “Na realidade 
os negros continuam afastados do exercício de seus direitos civis, visto que não lhes era 
garantida vagas no mercado de trabalho nem a frequência a escolas de boa qualidade” 
(p.64).

É nesse sentido que a ação do Movimento Negro através de suas entidades vem 
carregando as marcas de uma perspectiva educacional aguçada nas suas diversas 
ações, projetos e propostas, sendo de importância essencial a atuação da militância e de 
acadêmicos e intelectuais ligados ao movimento.

A luta dos negros era importante pois, seus direitos básicos continuaram sendo 
negados em uma sociedade em que o racismo parece arraigado desde o período colonial 
e a falta de punição pela prática de atos racista ainda trazem uma piora para este cenário.

A educação continua sendo um dos campos principais de luta dos 
movimentos sociais no Brasil. A articulação entre a educação escolar e os 
processos educativos que se dão fora da escola, nos movimentos sociais, 
nos processos políticos e nos grupos culturais se configura, atualmente, mais 
do que antes, como bandeira de luta dos setores considerados progressistas 
(GOMES, 2011, p.134).

Durante a década de 1990 as lutas do Movimento Negro prosseguiram e assistimos 
uma intensificação de políticas públicas de combate ao racismo e à promoção da igualdade 
racial. Mas foi a partir dos anos 2000, mais especificamente em 2003, no governo Lula, com 
a criação da Secretaria Especial de Políticas da Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR) 
com parâmetro de ministério, que o governo intensifica suas medidas e institucionaliza a 
promoção das ações afirmativas e combate as práticas de racismo na sociedade brasileira.
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Sobre a implantação do SEPPIR, relatou Santos (2018):

Nesse sentido, a criação da SEPPIR faz parte de um amplo debate e pressão 
dos movimentos negros no Brasil, além das ações do governo brasileiro 
em consonância com os acordos assinados na III Conferência de Combate 
Mundial contra o Racismo, a Discriminação Racial, a Xenofobia e todas as 
formas Correlatas de Discriminação ocorrida no ano de 2001 na cidade de 
Durban – África do Sul, a denominada Conferência de Durban (SANTOS, 
2018, p.147).

Em 2010 é instituída a Lei nº 12.288 criando o Estatuto da Igualdade Racial, que 
busca efetivar a igualdade de oportunidades e o combate à discriminação e demais formas 
de intolerância étnica.

Porém, a mais importante política para o acesso dos negros ao ensino superior foi a 
aprovação da Lei de Cotas, Lei 12.711/2012, que gera muitas polêmicas e debates.

Segundo Marques (2018) hodiernamente ainda permanecem algumas questões a 
serem respondidas em virtude das lacunas deixadas pela referida lei:

•	 Em que medida a implantação da Lei 12.711 ampliou o percentual de pretos e 
pardos nas IFES?

•	 A adoção do critério exclusivo de autodeclaração da raça contribuirá para a 
afirmação indenitárias, e em que medida existe o risco de ocorrerem fraudes?

•	 As instituições de ensino superior (IES) manterão critérios próprios e comple-
mentares à lei que favoreçam o acesso de minorias étnicorraciais?

•	 Que medidas serão adotadas pelo governo federal e pelas instituições para 
garantir a permanência material e simbólica dos cotistas?

São indagações nada exaustivas e muito pertinentes de serem respondidas para o 
atual momento que vivemos. Em relação ao alcance da lei, claro que temos que reconhecer 
como uma importante conquista do Movimento Negro mas que ainda falta muito por ser 
feito. Marques (2018) afirma que em 2010 “No grupo de pessoas de 15 a 24 anos que 
frequentava o nível superior, 31,1% eram brancos, enquanto apenas 12,8% eram pretos e 
13,4%, pardos” (p.4).

As políticas de ações afirmativas estão contribuindo para a melhora ao acesso 
desses grupos no ensino superior, mas ainda há muito que ser feito. Quando falamos do 
critério de exclusividade de autodeclaração e o risco de fraudes, um fato recentíssimo 
chama a nossa atenção. Na segunda feira, 13 de julho de 2020, a Universidade de Brasília 
(UNB) decidiu expulsar 15 estudantes acusados de fraudar o sistema de cotas raciais para 
ter acesso ao ensino superior. Segundo o site G1 as investigações começaram em 2017, 
quando estudantes da UnB enviaram à reitoria uma lista de denúncias de supostas fraudes 
cometidas por cem alunos. Segundo a universidade, 73 foram descartadas já em uma 
apuração preliminar – seja porque tinham direito de fato às cotas raciais, ou porque não 

https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/unb-apura-cem-casos-de-suposta-fraude-em-cotas-raciais-apontados-por-alunos.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/unb-apura-cem-casos-de-suposta-fraude-em-cotas-raciais-apontados-por-alunos.ghtml
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tinham se beneficiado dessa reserva de vagas.
Infelizmente algo para inserir aqueles que realmente precisam dessas políticas a 

título de reparação ou compensação das desigualdades entre negros e brancos, acaba 
sendo atingido por essas iniciativas de má fé por parte de algumas pessoas. Mas isso 
também nos leva a refletir como as IES farão para garantir esse direito a quem realmente 
precise dele e critérios complementares é uma das iniciativas viáveis, o que não podemos 
jamais é partir para um retrocesso, o que infelizmente parece ser uma triste realidade do 
atual governo brasileiro, que vêm tratando a educação e as questões da minoria com uma 
falta de respeito e de dever perante as leis, que nos fazem estar atento a todo momento 
para que as conquistas não fiquem no passado.

Entre os estudantes que já conseguiram entrar nas IES pela Lei 12.711, alguns 
reconhecem mudanças significativas enquanto que outros pouco a percebem.

Geraldo e Tancredi (2012) entrevistaram alguns estudantes que logo no início 
da lei já puderam usufruir de seu benefício. Na pesquisa feita pelos autores chegaram 
à conclusão que “Os dados revelaram que os pais dos entrevistados tinham nível de 
escolaridade relativamente baixo e as profissões, em sua maioria, se localizavam no setor 
primário. Eram, assim, famílias das camadas populares” (p.68). 

Ainda concluíram que os entrevistados haviam frequentado escolas públicas e 
particulares, revelando uma transição entre elas, mas com maior tempo de permanência 
nas instituições públicas; apenas um frequentou unicamente escolas públicas. 

A questão é que muita coisa ainda deve ser feita para que a verdadeira reparação 
a toda discriminação sofrida pelos povos negros seja feita de fato; políticas de ações 
afirmativas para que isso aconteça é apenas o passo inicial para a verdadeira transformação 
que nossa sociedade espera.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As políticas públicas que busquem o reconhecimento da igualdade ganhou novos 

contornos na sociedade brasileira com o surgimento do Movimento Negro a partir dos fins 
da década de 1970. Com uma pauta voltada as lutas pelo reconhecimento da “existência” 
do povo negro no território brasileiro e pela reparação a todo mal causado a eles desde 
o período colonial, a luta do movimento é constante, as transformações muitas vezes são 
lentas, mas enfim, há uma voz para que elas aconteçam.

O quadro de exclusão social que vive o negro na sociedade brasileira insiste em 
persistir e mudanças que visem melhorar essa situação não acontece de maneira rápida, 
pelo contrário, é uma lentidão imensa. Quando passamos a analisar o caso de quem pode 
ou não ter acesso as universidades, circunscreve quem pode e não ingressar nesta na 
disposição dualista: mérito e concessão, por isso, a defesa insincera da igualdade de 
oportunidades associada à imparcialidade e àquilo que seria justo, serve a um objetivo 
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apologético, pois, ao se eliminar a verdadeira igualdade, do rol das aspirações legítimas, 
as hierarquias estruturais do sistema dominante são reforçadas e se tornam provedoras 
indispensáveis das vagas oportunidades prometidas e, ao mesmo tempo, são aclamadas 
por sua imparcialidade.

Aparentemente participar da política de cotas parece ser uma grande conquista para 
o negro na sociedade brasileira, mas não nos enganemos, ainda há muito por ser feito. 
Apesar das lutas, o mito da democracia racial ainda se impõe no Brasil o que traz grandes 
dificuldades enfrentadas pela população negra. Aqui estamos falando do acesso ao ensino 
superior, mas essas dificuldades acontecem em todas as áreas, onde a desvantagem dos 
negros em relação aos brancos, infelizmente é uma constante.

Apesar de muito ainda precisar ser feito, as políticas afirmativas vieram com o 
objetivo de contribuir para mudar o espaço universitário, com a inclusão da diversidade 
e a busca da democratização da universidade no Brasil. Afirma Lima (2011) “Observa-se 
que o exercício da educação superior somente alcançará uma dimensão humanizadora, 
democrática e universal quando não se limitar à medidas paliativas, que se preocupam muito 
mais em esvaziar as vozes do que promover uma transformação social verdadeiramente 
qualitativa”(p.168).

Vivemos momentos de esfacelamento da atual democracia, em que conquistas 
efetivadas após muitas lutas podem correr riscos de retrocesso, o que jamais poderíamos 
nos silenciar, como já dissemos. As lutas do Movimento Negro por uma sociedade mais 
justa e igualitária, que promova a verdadeira justiça e equidade devem estar na pauta dos 
movimentos sociais atuais.
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